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FÉ E LIBERDADE
    A Reforma do século
XVI, liderada por
Martim Lutero, foi um
poderoso movimento
de luta pela liberdade.
Lutero promoveu um
movimento de
renovação da igreja
cristã, que atingiu a
vida de pessoas e de
comunidades. Já em

1520 afirmou enfaticamente que “um cristão é senhor livre sobre
todas as coisas e não está sujeito a ninguém – pela fé. O cristão é
servidor de todas as coisas e submisso a todos – pelo amor.” A fé
e a graça de Deus libertam todos e todas  da lei, do pecado e da
morte. Colocam todas as pessoas no mesmo nível; todos são
dependentes da graça de Deus (Romanos 8).
     A Reforma influenciou e criou novas experiências com Deus;
questionou doutrinas e poderes eclesiásticos que geravam
dependência e medo;  codificou teologias que apresentam um Deus
misericordioso e companheiro, acessível ao ser humano e que
compreende seus anseios.
     Novamente é tempo de perguntar pela importância da Reforma
e pela sua contribuição para as pessoas cristãs... Afinal, nossa
sociedade está fortemente marcada pelo conhecimento, pela
automação, pela informação. Trata-se de uma nova etapa da história
humana. Cresce uma consciência planetária
coletiva que muda padrões de comportamento,
as relações com o outro e com a natureza, que
transforma os valores da subjetividade e de
outras dimensões da vida humana. Neste novo
momento histórico, nesta nova etapa da vida
humana, somos desafiados/as a indagar pela
liberdade, pela espiritualidade verdadeiramente
livre e criadora. Há liberdade entre nós? Os cristãos vivem como
corpo vivo de Cristo, livre e atuante nesta nova etapa histórica? O
pluralismo doutrinário das igrejas cristãs, marcado pelo legalismo
e pelo fundamentalismo, e as novas propostas espirituais e
comunitárias herdaram  a influência da Reforma e permitem a busca

por  liberdade?
      Creio ser este o grande desafio da Igreja de Jesus Cristo, em
nossos dias; qual seja: como anunciar a liberdade para quem vive
a ilusão de ser livre? A procura das pessoas por Deus não leva a
sério a sua dimensão humana como criatura de Deus e não
pressupõe o seu estado de escravidão. Mas, tem a característica de
uma procura para resolver problemas individuais financeiros e de
ordem emocional, pessoais e casuísticos; fazendo de Jesus um
mestre fundamentalista, moralista e legalista, um curandeiro barato;
e do Espírito Santo um poder que sopra e batiza só onde alguns
querem e preferem, um terapeuta e massagista das dores espirituais
e de outras dores da dimensão subjetiva da pessoa humana. O
propósito, o alvo, então, passa a ser o prazer “espiritual”, satisfação
individual, ganhos econômicos e materiais, privilégios pessoais e
hierárquicos...
         Como seguidores/as de Jesus Cristo somos desafiados/as a
admitir que a massa humana, as multidões famintas e escravas,
vivem como ovelhas sem pastor. Mesmo reconstruindo valores e
padrões de comportamento, mesmo com todas as informações,
tecnologias e conhecimento estão sem rumo e caminho, sem a
verdade e liberdade, sem horizonte, sem vida.
     Corremos um grande risco nesta nova etapa histórica que
sofremos e vivemos, sem fé e liberdade, qual seja, a possibilidade
de fazermos grandes e bonitas experiências espirituais, de
reabilitarmos a cultura religiosa, de fazer novos e belos discursos
bíblicos e teológicos, porém vazios do conteúdo da fé no Cristo de

Deus, longe do Jesus Cristo da cruz e da
ressurreição; afastados do Deus de amor que
morreu e ressuscitou para vencer a nossa
escravidão e doar a liberdade, transformando os
que crêem em vidas novas que participam da
criação de nova vida.
     As pessoas, o povo, a igreja, toda a
humanidade, necessitamos de liberdade e fé.

     A herança e os princípios da Reforma  convidam para viver e
cantar no tom da liberdade, com a harmonia da fé no Cristo da
Cruz e da ressurreição, o Cristo de Deus.

P. Guilherme Lieven e adaptado pelo P. Dari J. Appelt

Neste novo momento histórico,
nesta nova etapa da vida humana,

somos desafiados/as a indagar pela
liberdade, pela espiritualidade

verdadeiramente livre e criadora.
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Assembléia Sinodal Ordinária em
Horizontina, dia 30 de setembro de 2006.

Dia Paroquial da Reforma
     Em 2005, os membros das Igrejas Luteranas de Senador Salgado Filho
RS conseguiram uma grande vitória: o Dia da Reforma, 31 de outubro, se
tornou um feriado religioso municipal. Com isso, em 2006, esta data foi
um dia especial de celebração. Pela manhã, a celebração teve o tema “Cadê
a Igreja? Onde está o povo cristão?” do livro “Dos concílios e da Igreja”,
um questionamento que Lutero tenta responder a partir dos sete sinais de
reconhecimento da Igreja: Palavra de Deus, Batismo, Santa Ceia, Ofício
das Chaves, Ministérios, Louvor e Cruz. À tarde, a celebração teve como
tema “as 95 teses de Lutero” e foi celebrada a Santa Ceia. Os temas e
celebrações estiveram à cargo do pastor da Paróquia, Marcos Rogério
Radecke. O louvor de ambas as celebrações esteve a cargo do Grupo de
Trombonistas, do Grupo Adulto de Canto e do Grupo Jovem de Música.

PALAVRA DO P. SINODAL ELEITO

     Advento, Natal e Ano Novo. Dá impressão de
repetição. De algo que “já vi”. Pois estamos lá
novamente. Os bons e saudáveis ares do Advento que
nos prepara para a boa notícia do evento de Natal,
convida para a criatividade de contar a mesma história
com  novidades, com um olhar de curiosidade a mais,
que chame a atenção das pessoas.
Advento, Natal e Ano Novo. Não só festas, mas
oportunidades de avaliação, planejamento. Tempo de
esperanças que se renovam, de sonhos que retornam.
Percebemos que a soma dos individualismos e

egoísmos não resulta no bem geral da sociedade e que ainda não há lugar para
uma multidão de pessoas. Vamos nós também preparar o caminho para o Senhor
passar. Abrir-lhe um caminho reto. Bem por isto o espírito de Advento e Natal
nos anima a vivermos uma esperança ativa, nos ajuda a sermos corajosos diante
dos passos do ano novo que logo ali adiante se inicia.
     Mesmo que o tempo imponha limites, são permitidos sonhos que aos outros
revelem esperanças. E edificar um lugar comunitário que inspire confiança.
Queremos ainda ter tempo de tecer novos sonhos em 2007. Se o futuro, ainda
assim,  reserva segredos, vivamos nosso tempo como presente de Deus.
     Ao se aproximar o final do ano, queremos agradecer as alegrias que foram
proporcionadas, agradecer pelo consolo e animo nas horas difíceis.
      Ao se aproximar o novo ano queremos pedir que o Espírito de Deus nos
encoraje a falar sobre o que ainda vamos ver e ouvir.

P. Renato Küntzer

Senhor, dá-me a tua mão e conduze a minha
vida.
Guia os meus passos para que eu caminhe
seguro(a).
Sob as asas da tua misericórdia sinto-me
protegido(a).
No colo da tua bondade encontro descanso
verdadeiro.
Em dias de medo e angústia, abriga-me em teu
poder.
Em momentos de ansiedade, faze cair sobre
mim a tua paz.
Ao sentir-me fragilizado(a), ajuda-me a ter
esperança.
Cuida de mim e dos meus amados. Cuida do
meu destino.
Quando a culpa me acusar, acolhe-me em tua
graça.
Absolve-me do pecado e faze-me renascer do
teu perdão.
Se eu cair, permita que eu caia em tuas mãos.
Se eu permanecer caído(a), dá-me a tua
companhia.
Seja como for, cobre-me com o manto do teu
amor.
Graças, pelo teu cuidado, graças pela salvação.
Agora dá-me a bênção que tanto anseio.
Amém.

ORAÇÃO DO CUIDADO

Rodolfo Gaede Neto
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INVESTIDURA DO NOVO
CONSELHO

     O Novo Conselho Sinodal, com sua diretoria, P. Sinodal e
Vice será investida no dia 09/12 no Templo da Comunidade
Evangélica de Confissão Luterana São Paulo em Três de Maio.
O Dr. Walter Altmann, P. Presidente da IECLB oficiará o ato.
     O mandato de 4 anos dos conselheiros é uma boa
oportunidade para construir propostas de edificar
Comunidades Diaconais e Missionárias, cuidar da unidade e
motivar lideranças para servirem com seus dons e
conhecimentos.
     Importante é que a comunicação entre as instâncias
(Comunidade, Paróquia e Sínodo) seja intensificada para que
a Igreja nestes pagos do Rio Grande do Sul dê o seu testemunho
e contribua na missão de Deus.
     Desejamos aos Pastores Renato Küntzer (Sinodal) e Carlos
Romeu Dege (Vice Sinodal) sabedoria e persistência na
orientação e acompanhamento do novo Conselho.

Fraternalmente, P. Dari Jair Appelt

JORE 2006

     Casais Reencontristas de várias paróquias se encontraram
no dia 12 de novembro em Santa Rosa para celebrar e praticar
esportes com o objetivo de promover integração e convívio
familiar.

CURSO DE VISITAÇÃO
Comunidade viva

     O CTM (Círculo de Trabalho Missões) um dos setores do
Sínodo promoveram em 2006 curso de várias etapas para
capacitar visitadores/as de suas comunidades. Os temas
abordados foram:

1. A importância da visitação
2. A visitação de pessoas idosas
3. Visitação à pessoa doente e hospitalizada
4. Visitação às pessoas enlutadas
5. Visitação à membros afastados

     Espera-se que surjam mais pessoas dispostas para este
importante programa diaconal que é a visitação com o objetivo
de ouvir, confortar, animar, cuidar e integrar na comunidade.
     Os/as participantes receberam um certificado com
credencial para este trabalho por ocasião da 5ª etapa em
Tuparendi no dia 25/11, das mãos do P.Sinodal.

DIETRICH BONHOEFFER
Vida e teologia como desafio para a atualidade

     Este foi o tema de
uma das palestras no
seminário que reuniu
obreiros/as do Sínodo
Noroeste Riograndense –
IECLB e da Igreja
Evangélica do Rio de La
Plata da Argentina.
     Participaram ainda,
obreiros do COMIN e
parceiros da Alemanha
(Sulzbach Rosenberg)
que apóiam este trabalho
da IECLB com
indígenas.

     O testemunho da Igreja em favor da vida, a partir de
Bonhoeffer ocupou os integrantes nos dias 03 e 04 de outubro
(Santo Ângelo), oportunizando partilha e convívio, além do
resgate da biografia e pensamento deste importante teólogo
da resistência ao Regime Nazista, preso e morto no período da
2ª Guerra Mundial (1945). Seus escritos marcaram muitos de
nós e desafiam até hoje. Entre seus livros temos: “Discipulado”,
“Vida em comunhão”, “Ética”, “Resistência e Submissão”.
     Ainda na prisão, este teólogo escreveu a canção “Por bons
poderes expressando sua confiança em Deus. “Por bons
poderes muito bem guardados, confiantes esperamos o que
há de vir. Deus está conosco sempre, noite e dia, e com certeza,
em todo novo dia...”
     Ele afirmou que o primeiro serviço que alguém deve ao
outro na comunidade é ouvi-lo. Assim como o amor a Deus
começa quando ouvimos a sua palavra, assim também o amor
ao irmão começa quando aprendemos a escutá-lo.
     Para quem deseja conhecer mais de suas obras e teologia
recomendamos o livro da Editora Sinodal – São Leopoldo/RS

“Dietrich Bonhoeffer: Discípulo – Testemunha – Mártir” que
reúne meditações do P.Harald Malschitzky sobre textos
selecionados de Bonhoeffer.
     A vida e os escritos de Dietrich Bonhoeffer continuam
inspirando, provocando, consolando e desafiando pessoas
cristãs do mundo inteiro até hoje. Ele foi professor
universitário, doutor em teologia, pastor luterano, protagonista
dos primórdios do movimento ecumênico e a figura central da
resistência da igreja protestante alemã diante do nazismo
durante a Segunda Guerra Mundial. Foi preso, acusado de

participar de atentado contra Hitler, e enforcado em 6 de abril
de 1945, aos 39 anos, no campo de concentração de
Flossenbürg.
     Para ele o lugar do cristão é no mundo, participando da
vida e interagindo nos rumos da história. Assim, foi testemunha
fiel do evangelho de Cristo, buscando sempre novas formas
de anunciá-lo às pessoas cada vez mais decrescentes. O martírio
foi resultado de sua submissão a Deus e de sua resistência às
forças políticas adversas de seu tempo.
     Desejamos que você, como Bonhoeffer, encontre forças
para ser discípulo e testemunha de Jesus Cristo nos tempos
atuais.

P.Dari Jair Appelt

Encontro Paroquial do Culto Infantil em
Senador Salgado Filho

     No dia 07
de outubro
e s t i v e r a m
reunidas 75
crianças da
P a r ó q u i a
M a r t i n
Luther em
S e n a d o r
S a l g a d o
Filho na

Comunidade de Linha 08 de Agosto. Pela manhã, a
coordenadora sinodal do Culto Infantil,  Renati Giese, trabalhou
o tema “paz” com o uso de fantoches e várias dinâmicas. À
tarde, as orientadoras paroquiais organizaram uma gincana.
Que Deus continue abençoando e animando a todas
orientadoras para o desenvolvimento deste trabalho de base
tão importante em nossas Comunidades.

      Obreiros/as da IECLB atuantes no Sínodo
Noroeste Riograndense, por ocasião da
Conferência de Planejamento para 2007 em
Pratos (Novo Machado RS), dia 14 de
novembro de 2006.

PROGRAMAÇÃO ESPECIAL
PARA CRIANÇAS

      No dia 08/10/2006 realizou-se mais um Encontro Especial
para Crianças que completam 5 anos de batismo na
Comunidade Evangélica São Paulo. Houve uma homenagem
especial durante o culto e atividades diversas de integração
durante o dia para todas. Estiveram presentes  28 crianças.
      Como lembrança do encontro, confeccionaram um cata-
vento para simbolizar a ação do Espírito Santo em nossa vida.
Ele é como o vento, não podemos vê-lo, mas podemos senti-
lo agindo em nós. O encontro foi muito abençoado.

AGE Informática e Consultoria
Rua Osvaldo Cruz, 100 Três de Maio - RS
Fone/Fax: (55) 3535 2978      Celular: (55) 8111 6589
E-mail: maua.inf@terra.com.br
MSN: winckwinck@hotmail.com

Se o seu computador
estragou e você não

sabe o que fazer, ligue
para 3535-
2978 ou 8111-6589 que

a AGE Informática
e Consultoria tem a

solução.
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Nova Presidência é investida no culto do Dia da Igreja

     Em torno de 800 pessoas juntaram-se aos
mais de 100 participantes do XXV Concílio
da Igreja, realizado em Panambi, de 12 a 15
de outubro. O culto de abertura do Dia da
Igreja foi, ao mesmo tempo, o culto de
encerramento do Concílio. Em conexão com
o tema do evento máximo da IECLB – “Deus,
em tua graça, transforma o mundo” –, o culto,
esteve sob o tema “Transforma a nossa Igreja
para que ela sirva no mundo”.
     O pastor Dr. Rolf Schünemann, até então

pastor segundo vice-
presidente da IECLB,
oficiou a investidura
da nova Presidência
da Igreja e do
Concílio, em eleição
realizada na tarde de
sábado. Para a
Presidência da Igreja,
o Concílio reelegeu o
P. Dr. Walter Altmann
como pastor
presidente; para
pastor primeiro vice-
presidente foi reeleito
o P. Homero Severo
Pinto; e para o cargo
de pastor segundo

vice-presidente foi eleito o P. Carlos Augusto
Möller. Iris Helena Pedrotti é a nova presidente
do Concílio e Nivaldo Kiister, vice-presidente. 
     Marcos 9.50 foi uma das passagens
bíblicas-chave da mensagem: “Tenham sal em
vocês mesmos e vivam em paz uns com os
outros.” Houve também referência
comparativa a Mateus 5.13: “Vocês são o sal
para a humanidade.” 
     O pastor presidente iniciou lembrando, com
alegria, que tem raízes na região do atual

Sínodo Planalto Rio-Grandense, pois exerceu
seu primeiro pastorado em Ijuí, onde foi
ordenado (em 1973), época em que também
participou do VII Concílio da IECLB,
igualmente realizado em Panambi (1972),
concílio este que aprovou o documento
norteador para a vida nas comunidades “Nossa
Fé – Nossa Vida” e o programa de
acompanhamento de membros migrantes para
as então chamadas “novas áreas de
colonização”.
     Quanto ao ser “sal da terra”
ou “sal para a humanidade”,
referiu-se à função do sal de dar
sabor aos alimentos ao neles se
diluir, de modo a que passa a
ser desapercebido, a não ser
que haja falta ou excesso de sal
na comida. Na medida certa,
não é o sal que é elogiado, mas
a boa comida preparada. Assim,
segundo ele, também importa que as pessoas
cristãs estejam diluídas na sociedade como sal
e tempero, que dêem testemunho por suas
atitudes e palavras no momento certo e na
proporção adequada que a sociedade precisa
para o bem-estar e a vida digna de todas as
pessoas.
     Também os conciliares e os membros de

Nós mesmos devemos
ser transformados
para podermos agir

em fidelidade a Deus,
servindo ao próximo.

XXV Concílio da IgrejaXXV Concílio da IgrejaXXV Concílio da IgrejaXXV Concílio da IgrejaXXV Concílio da Igreja
Mensagem às ComunidadesMensagem às ComunidadesMensagem às ComunidadesMensagem às ComunidadesMensagem às Comunidades

Presidência da IECLB

Delegados/a do Sínodo no Concílio

P. Celso Gabatz e Diác. Sissi Georg

     Nos dias 12 a 15 de outubro de 2006, a Comunidade de
Panambi, localizada no Sínodo Planalto Rio-grandense,
acolheu os delegados ao XXV Concílio da Igreja. Estiveram
também presentes representações de igrejas e organismos
ecumênicos, nacionais e internacionais, entre os quais o rev.
Samuel Kobia, Secretário Geral do Conselho Mundial de
Igrejas.
A cidade de Panambi é também conhecida como “vale das
borboletas azuis”. A borboleta azul foi o
símbolo escolhido para os momentos
celebrativos: assim como a borboleta
poliniza a flor, a nossa tarefa como Igreja
é polinizar o mundo com o amor de Deus.
     O Concílio priorizou a reflexão sobre
os temas da missão, formação e
sustentabilidade. Há hoje consenso na
IECLB de que a Igreja é missionária e de
que cada membro, comunidade, paróquia e sínodo é chamado
a viver o testemunho missionário em seu contexto. A missão
é a própria razão de ser da Igreja. O ponto crítico da prática
da missão na IECLB permanece sendo o desafio do
desenvolvimento e do crescimento quantitativo e qualitativo
de suas comunidades. Nesse sentido, foi aprovado que o
Conselho da Igreja constitua grupo tarefa com a
responsabilidade de apresentar proposta de implementação
do Plano de Ação Missionária (PAMI) para o período de
2008-2013.
     A sustentabilidade foi outro eixo de reflexão. O tema não
se esgota com o desenvolvimento de estratégias para captação
de recursos, mas necessita estar embasado numa consistente
concepção de igreja. O tratamento do tema Fé, Gratidão e
Compromisso passa necessariamente pelo desafio da
evangelização, da oferta de subsídios práticos e da promoção
de encontros de formação. Foi enfatizada a necessidade de
fortalecer a cultura de planejamento, monitoramento e
avaliação.
     No que diz respeito à Formação, o Concílio decidiu apoiar
a articulação que o Departamento de Educação Cristã e os
Sínodos estão fazendo com vistas à implementação do
programa de educação cristã continuada para todas as fases
da vida. Em virtude da redução da bolsa de incentivo para a
formação de futuros obreiros e obreiras, sínodos, paróquias
e comunidades são incentivados a investir nos estudos de
teologia de estudantes oriundos  de suas localidades.

     Atenta à importância da comunicação e à busca de mais
unidade, a IECLB lançou seu novo portal:
www.luteranos.com.br. O portal é instrumento para oferecer
a todas as pessoas que o acessarem informações sobre quem
somos como luteranos e sobre o luteranismo em geral, ao
mesmo tempo em que possibilitará formação continuada e
atualizada aos membros.
     O Concílio solidarizou-se com as 40 famílias no Estado

de Rondônia, que foram agredidas e
tiveram seus bens destruídos por forças
policiais e interesses latifundiários. Tais
atos excluem e eliminam a possibilidade
da promessa de vida digna de muitas
pessoas migrantes. Expulsas da terra,
vêem perdidas suas esperanças por um
mundo melhor.
     No processo de eleições, foi eleita

como Presidente do Concílio, Iris Helena Pedrotti, do Sínodo
Mato Grosso, e para Vice-presidente do Concílio, Nivaldo
Kiister, do Sínodo Espírito Santo a Belém. Para a Presidência
da Igreja, o Concílio reelegeu o P. Dr. Walter Altmann como
Pastor Presidente, e para Pastor 1.º Vice-presidente, o P.
Homero Severo Pinto. Para o cargo de Pastor 2.º Vice-
presidente foi eleito o P. Carlos Augusto Möller.
     Rogamos que Deus ilumine a todos e todas nós, ajudando-
nos na caminhada como Igreja de Jesus Cristo no Brasil. Ele
também nos dê forças e sabedoria para continuarmos sempre
lançando as redes (Lucas 5.1-6) e assim praticando a
esperança, porque deixar de lançá-las, seria o mesmo que
desistir e desistir seria igual a morrer. Portanto, lancem
sempre as redes!

Panambi, 14 de outubro de 2006

Equipe de Liturgia e Música

Rogamos que Deus ilumine
a todos e todas,
ajudando-nos na

caminhada como Igreja de
Jesus Cristo no Brasil.

comunidade que acorreram ao Dia da Igreja
foram conclamados, ao regressarem a suas
comunidades na região e no país, a levar as
decisões do Concílio e a experiência da
comunhão no Dia da Igreja como tempero e
sabor que animará e fortalecerá a vida nas
comunidades, nos sínodos e na igreja toda. 
     Ao lembrar da palavra de Jesus “tende sal
em vós mesmos, e paz uns com os outros”
(Marcos 9.50), Altmann disse que termos sal

em nós mesmos é a
condição para sermos sal
para a humanidade. Ou
seja: nós mesmos
devemos ser
transformados para
podermos agir em
fidelidade a Deus,
servindo ao próximo. O
sal em nós nada mais é do
que aquela dignidade

mais profunda que nos é concedida por Deus.
Essa misericórdia de Deus, transmitida por sua
palavra, nos concede fé, esperança e amor. Em
última análise trata-se do próprio Cristo no
coração como o verdadeiro sal, diluído na
comunhão universal de irmãos e irmãs, ensinou
o pregador.



Jornal O SínodoJornal O SínodoJornal O SínodoJornal O SínodoJornal O Sínodo   Sínodo Noroeste Riograndense Outubro a Dezembro/2006  55555

CTM e CTBY
- Falta: comprometimento com o Evangelho;
- Intensificar formação permanente des Presbíteros;
- Melhor conhecimento de Presbíteros a respeito dos Documentos
Normativos das Paróquias, Sínodo e IECLB;
- Legalizar os bens  imóveis e documentação, adequar e  registrar
Registro de Estatutos;
- Motivar mais pessoas para que participem de Cursos e
Seminários oferecidos  e em Grupos de Trabalho nas
Comunidades;
- Continuar com a nucleação/
setorização;
- Intensificar e ampliar o trabalho
de visitação;
- Criar mais equipes de visitadores/
as;
- Continuar e ampliar as
Evangelizações Temáticas
desenvolvidas por vários/as
Pastores/as, contemplando outras
Paróquias;
- Priorizar o trabalho com jovens,
criação de novos grupos;
- Continuar dando atenção especial
às prioridades do Sínodo;
DEPARTAMENTOS E PASTORAIS: Diversas iniciativas
contemplaram as prioridades sinodais e no planejamento para
2007 surgiram propostas concretas de ações diaconais que estão
descritas nas prioridades.
CÂMARAS DE FINANÇAS: Constatou-se que faz-se
necessário levantar propostas para suprir o valor de R$ 38.731,00,
referente a conta a viabilizar de R$ 14.358,00 de 2006, mais R$
24.333,00 orçamento 2007. Foram lançadas duas propostas: 1ª)
volta de 1,5% s/orçamento das paróquias; 2ª) recolher R$ 1,00
por pessoa batizada dentro da paróquia. Decidiu-se pela
apresentação da 2ª proposta, reservando as paróquias o direito de
recolher de forma que lhe melhor convir este R$ 1,00. Esta
proposta foi aprovada por unanimidade. Diante da dificuldade
na elaboração do orçamento do Sínodo é necessário e urgente
que paróquias e comunidades enviem, ao Sínodo, o balanço do
ano anterior, juntamente com o orçamento do ano seguinte até 30
de março. Este pedido já está incluso em correspondência  enviada
às Paróquias, Comunidades e Obreiros/as pela Comissão de
Finanças do Sínodo.
     Desafios para 2007: Campanha Solidária R$ 1,00 por membro
batizado e regularizar o envio do dízimo em todas as comunidades.
RELATÓRIO DE PRIORIDADES: Decidiu-se aceitar
prioridades eleitas pelo Seminário para o ano de 2007, qual seja:
Missão: Comunidade Diaconal, mantendo-se assim a prioridade
de 2006, inclusive os três eixos temáticos: Reconciliação, Inclusão
e Comunhão. Em termos práticos foram feitas as seguintes
propostas:
A nível da Paróquia/Comunidade: Criação de grupos de Missão
e Planejamento com a seguinte tarefa:
1) Analisar a realidade/necessidade; 2) Definir os objetivos; 3)
Propostas de ação; 4) Estratégias: Quem? Como? Recursos? 5)

conforme propostas do Seminário de Prioridades.
A nível de Sínodo/CTM/CTBY: seminários, cursos de formação
(visitação e liderança), propostas por paróquia, grupos, setores
de trabalho e Conselho de Missão;
A nível de Sínodo: Proporcionar maior integração das escolas;
TEMA DO ANO: 1) Cativar o jovem para a vida da comunidade,
responsabilizando mais as famílias na tarefa de comprometer-se

com a comunidade; 2) Divulgar
o material do tema de forma
ampla. Usar os cadernos de
estudo em grupos de família; 3)
Falar bem da igreja, do nosso
compromisso sério no
testemunho do Evangelho de
Jesus Cristo.
TEMA 2007: No poder do
Espírito, proclamamos a
reconciliação.
LEMA: “Não podemos deixar de
falar das coisas que vimos e
ouvimos”. (Atos 4.20)

     Oficina de Criatividade – DEC; data 21/22 de abril.
     Objetivo: capacitar multiplicadores/as Culto Infantil, Ensino
Confirmatório, presbíteros, coordenadores/as de departamentos
e setores de trabalho e outras lideranças para trabalhar com o
tema do ano e subsídios oferecidos pela IECLB.
FÉ, GRATIDÃO E COMPROMISSO:
Comunidade: 1) Visitação integral com o objetivo de orientar e
conscientizar a respeito do assunto; preparação de lideranças com
subsídios bíblicos e visão de Igreja. 2) Falar das coisas boas que
vivenciamos em comunidade, partilhando a sua razão de ser;
chamar os jovens para integrar a caminhada; presbitérios precisam
ser capacitados para o serviço;
Paróquia: 1) Promover seminários anuais de presbíteros e outras
lideranças para motivar planejamento que contemple a missão e
administração dos recursos; 2) Transparência no uso das ofertas
de gratidão (contribuição e outros recursos financeiros). Prestação

comunicação e seus aparatos tecnológicos. Vale salientar que o
jornal sinodal é um dos meios de comunicação que está
conseguindo atingir membros, comunidades e paróquias com suas
informações, estudos e reflexões. Porém, a necessidade de maior
divulgação e de agilizar a distribuição para todas as famílias.
Novo portal IECLB – www.luteranos.com.br
PLANEJAMENTO:
Proposta: Formação da Pastoral da Agricultura Familiar.
Objetivo: Percepção da realidade, recolher dados da situação da
Agricultura Familiar; Possibilitar uma reflexão bíblica teológica
e ética em relação à terra com criação de Deus; Possibilitar troca
de informações e de experiências; Catalogar as experiências que
estão em andamento no Sínodo; Intermediar para experiências já
existentes assessorias qualificadas;
Composição: Um representante por paróquia; Ter o cuidado de
envolver: agricultores, profissionais da assistência técnica,
obreiros, homens, mulheres e jovens.
Planejamento:
1ª reunião do grupo em março de 2007;
2º Seminário Sinodal da Agricultura Sinodal – 23 de junho

Proposta de constituição Sinodal de Educação Cristã Contínua:
Em vista da comunidade da caminhada, rumo à construção
conjunta do programa de ECC para a IECLB ou de bases comuns
para uma Educação Cristã Contínua à luz do batismo com os
Sínodos há urgência em definir o que cabe aos Sínodos e o que
cabe aos departamentos no que diz respeito à Educação Cristã.
Sugerimos que o Conselho de Missão e Formação se constitua a
partir de agora em um Conselho Sinodal de Educação Cristã
Contínua (CSECC): a) que seja constituído por representantes
da OASE, JE, Culto Infantil, Pastoral da Família, LE, CTBY,
CTM e/ou outros conselhos, departamentos e pastorais que
venham a se formar ou organizar no Sínodo; b) eleja uma
coordenação; c) estabeleça reuniões regulares; d) estabeleça um
planejamento para o projeto de Educação Cristã Contínua - indicar
prioridades, metas, estratégias, prazos e atribuições concretas e
executáveis; e) encaminhe o estudo do tema Batismo e Educação
Cristã. Por uma vivência diária da fé, a fim de que se possa

compreender a base teórica (teológica e pedagógica).

DECISÕES DA IX ASSEMBLÉIA SINODAL

de contas detalhada.
Setores (CTM e CTBY): Promover cursos com objetivo de
trabalhar o tema Fé, Gratidão e Compromisso; ações
interparoquiais;
Sínodo: Seminário com obreiros/as – Atualização Teológica sobre
o tema, a fim de que possam assessorar as comunidades.
COMUNICAÇÃO: Reorganizar o Conselho Sinodal de
Comunicação incluindo representantes das paróquias para que a
comunicação torne-se mais participativa tendo objetivos e funções
claras. Com isso o Conselho fomenta a articulação e
desenvolvimento de conselho de comunicação nas paróquias. Para
que a comunicação realmente atinja e cumpra sua função de
manifestar a palavra de Deus e veicular informação conforme a
confessionalidade luterana em cada membro, família,
comunidade, paróquia e cidade, tendo em vista os meios de

Avaliar continuamente;
A nível de grupos e/ou setores de trabalho: OASE, JE, LE, Casais,

IX ASSEMBLÉIA  DO SÍNODO NOROESTE RIOGRANDENSEIX ASSEMBLÉIA  DO SÍNODO NOROESTE RIOGRANDENSEIX ASSEMBLÉIA  DO SÍNODO NOROESTE RIOGRANDENSEIX ASSEMBLÉIA  DO SÍNODO NOROESTE RIOGRANDENSEIX ASSEMBLÉIA  DO SÍNODO NOROESTE RIOGRANDENSE
MENSAGEM ÀS COMUNIDADES

    Sob o tema: Edificação de Comunidade
Diaconal e Missionária, nós delegados e
delegadas da 9ª Assembléia Sinodal do
Sínodo Noroeste Riograndense estivemos
reunidos na Comunidade Evangélica Dr.
Martinho Lutero de Horizontina, no dia 30
de setembro. Este lema tem por base o texto
de Mateus 20.28: “Porque até o Filho do
Homem não veio para ser servido, mas para
servir e dar a sua vida em resgate por
muitos”.

     Dirigimo-nos às Comunidades neste
tempo de incertezas para trazer ânimo na
vivência e na busca por inclusão, comunhão
e reconciliação. Fomos lembrados(as) pelo
Pastor Presidente de nossa IECLB, Dr. Walter
Altmann, que Deus nos dá o verdadeiro dom:
Jesus Cristo. Ele é o centro da nossa fé, da
nossa esperança e do amor. A sua palavra e
vontade nos levam a questionar a realidade
presente, servir por aptidão e testemunhar o
que vimos e ouvimos a seu respeito, o que
cremos e experimentamos em comunidade.
Onde Jesus Cristo está presente, discípulos e
discípulas vivem em novidade de vida. Não
querem ser servidos, como é comum na nossa
sociedade, mas se dispõe a servir.
     De forma dinâmica a 9ª Assembléia se
ocupou com vários assuntos importantes.
Dentre eles destacamos como prioridade a
Diaconia (serviço cristão em amor), tendo
como ênfase à missão de Deus dada ao corpo

Envio para as câmaras

P. Pres. Walter Altmann e Pres. da
Assembléia Círio Adam

de Cristo (a sua Igreja). Propomos que cada
Paróquia e Comunidade tenha um Conselho
de Missão, com representação de todos os
setores de trabalho, para planejar e dinamizar
o trabalho missionário nas Comunidades.
    Também foi aprovada a criação da Pastoral
da Agricultura Familiar e do Conselho
Sinodal de Educação Cristã Continuada.
     Para os próximos 4 anos, elegemos o novo
Pastor Sinodal: Renato Küntzer e Vice-Pastor
Sinodal: Carlos Romeu Dege que juntamente
com o novo Conselho coordenará a
caminhada do nosso Sínodo.
     Animados e animadas pela força e Espírito
de Deus, não deixaremos de falar das coisas
que vimos e ouvimos. Eis a nossa tarefa.
Queremos fazê-la com comprometimento e
alegria.
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     Queremos compartilhar com os leitores e leitoras deste jornal a Mensagem do Seminário
de Liderança da Associação Nacional da OASE, realizada no Lar da Irmandade Betânia, Curitiba
– PR, de 12 a 14 de Setembro de 2006.

     Em 1936, foi formado o
grupo de OASE da
Comunidade Evangélica de
Confissão Luterana de Vila
Cascata, município de
Horizontina.
     Das 13 mulheres
fundadoras, uma participa
ativamente das reuniões. É
a Sr. Herta Ashweitzer, com
91 anos de idade.
     Nessa caminhada de 70
anos, muitas foram as mulheres que colocaram seus dons e tempo a serviço da OASE. O
grupo é grato à Deus, por lhes acompanhar, proteger e orientar durante todos esses anos de
desafios, dificuldades, tristezas, mas também de muitas alegrias e bênçãos do Pai Celeste.
     Para comemorar esta data conjunta de aniversário da OASE e da Comunidade, realizou-se
no dia 24 de setembro de 2006 um culto festivo de louvor e gratidão a Deus na Igreja Evangélica
da Paz e após houve uma belíssima festa de confraternização. Estiveram presentes o Pastor
Sinodal, Dari Jair Appelt e Lourdi Bender, Presidente Sinodal da OASE.

Mirna Feix Erthal

70 ANOS DA OASE DE VILA CASCATA

Mensagem do Seminário de Liderança da
Associação Nacional da OASE

Lourdi Bender, Dagmar Triska, Nadir Klaus, Ivone
B. Streicher, Pastor Sinodal – Sínodo Paranapanema,
Palestrante Pastora Adriane  Sossmeir e a Presidente
Nacional da OASE Ani Cheila Kummer.

MENSAGEM

O objetivo da oração pode estar errado, pois
nem todos que oram têm fé. Pela fé
demonstramos nosso crer, nossas obras,
tornando-nos parceiros de Deus.
Nas meditações, vivemos momentos de
devoção marcantes, resgatando nossa fé e
esperança sob o poder da cruz.
Na Assembléia foi aprovado o novo
Regimento Interno, sob a denominação
ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS
GRUPOS DA OASE, lançando o desafio
para as diretorias sinodais se adaptarem,
funcionando conforme as novas leis o nosso
país.
Dos Sínodos vieram as boas novas: 15 novos
grupos, experiências inovadoras com
famílias afastadas e muito mais!
Deus age neste mundo por meio de nós, que
somos suas filhas, com o amor que consola e
fortalece!
Deus usa nossas mãos, em oração, para seu
trabalho.
Por isso: COMUNHÃO, TESTEMUNHO e
SERVIÇO fazem a diferença, orando e
agindo.

Os participantes do Seminário de
Liderança da Associação da OASE.
Curitiba, 14 de setembro de 2006.

Sede: Rua Marco Pólo, 572 – 82829-260 –
Curitiba – PR.

     “Felicidade é sem dúvida, aceitar
corajosamente a vida”, foram palavras
da Presidente em seu convite para este
Seminário, que trouxe 64
representantes, das 17 OASEs
Sinodais, das quais 29 participam pela
primeira vez. Como saudação ouvimos
que: “O número de vezes que
respiramos não é o que marca nossas
vidas e, sim, as vezes que sorrimos!”
Complementando, o Pastor Brunken,
Pastor Sinodal do Sínodo de
Paranapanema, em sua celebração de
abertura, deixa claro a sua mensagem: “
ORAR SEMPRE, POR TODAS
CRIATURAS DE DEUS”.
      ORAÇÃO, tema central do seminário,
em que as pastoras palestrantes nos tocaram
profundamente, tanto que queremos repartir
a riqueza do conteúdo nesta mensagem.
ORAÇÃO, pedra fundamental da Fé e uma
de suas linguagens. Quem crê não tem medo.
Oração  em grupo nos sustenta e fortalece.
Oração é amor que flui de Deus para as
pessoas por quem oramos. Oramos, não para
que Deus faça o que queremos, mas para que
tenhamos força para entender as fragilidades
da vida, os limites do nosso corpo e, quem
sabe, viver a surpresa da cura inesperada.
OASE tem como uma de suas tarefas a oração
é a alavanca que reergue e faz retornar à vida.
ORAÇÃO é o início da PAZ.
ORAR e AGIR são os dois remos que
impulsionam nosso barco para a frente. Orar,
com temor, é confiança: Deus ouve, opera e
age! Ajuda-nos a retribuir o mal como bem,
em amor e perdão. Como é importante
pertencer a um grupo nas horas difíceis:
aprendemos a respeitar a vontade de Deus,
pois onde cada um vive para si aí não está
Deus.
Também o Pastor Gierus, complementando,
fortaleceu a importância de orar e como orar!

     Como ela surgiu? – Qual é o significado
desta semana? Mais um compromisso para
cumprir no trabalho da OASE?
    Não, de jeito nenhum!
 Nesta semana nos reunimos para celebrar,
refletir, alegrar e agradecer a Deus por termos
a OASE.
     Na reunião do Conselho Nacional da OASE
de 1987, surgiu a idéia de se fixar uma semana
no ano para divulgar o trabalho da OASE e
para recolher fundos para os programas em
âmbito nacional.
     A sugestão foi experimentar em 1987 a
realização de uma Semana Nacional da OASE,
no início da primavera.
     Aos poucos, as mulheres acostumaram-se
a ligar a primavera com a Semana Nacional

da OASE. Por isso muitos
chamam esta semana também de
“Semana da Primavera”.
     Em muitos lugares, há
confraternização, visitas,
celebrações, festas, feiras,...
      A oferta ou renda de uma das
atividades da Semana reverte
para projetos e o trabalho da
Associação Nacional dos
Grupos de OASE.
     Próximo à primavera é
distribuído um folheto ou cartaz,
convidando para as atividades.
Uma liturgia é preparada e

oferecida aos grupos com tema específico.
     Ter comunhão é algo precioso, nobre, como
uma plantinha sensível que precisa ser nutrida
e bem cuidada. Estamos felizes que juntos
cuidamos desta plantinha: da comunhão com
amor num espírito de paz e esperança.
     O fato de ter o sim de Deus como chão
firme sob os pés, torna mais fácil andar no
caminho da esperança e olhar para o futuro e,
já no presente, saber que Deus, em sua graça,
pode transformar o mundo, começando no
nosso pequeno mundo.
     A celebração do culto da Semana Nacional
da OASE, teve na encenação “O Desafio da
Cruz”, o seu ponto alto.

Lourdi Bender

SEMANA NACIONAL DA OASE

CONGRESSO PAROQUIAL DA OASE
DE HORIZONTINA

      O que motivou as mulheres foi a
palestra da psicóloga Roberta
Kochhann sobre o tema Auto
confiança, valorização pessoal e
responsabilidade social. O
encerramento foi com a celebração do
Culto da Semana Nacional da OASE,
dirigido pelas próprias mulheres da
OASE.

     Mensagem das Coordenadoras Lori e
Margrite:
     “O amor e a esperança são os dois melhores
pincéis do mundo”. E usando os dois melhores
pincéis do mundo, queremos continuar
colorindo a mais bela arte que é a OASE.
     Procure descobrir, por você mesmo, como
o Senhor Deus é bom. Feliz aquele que
encontra segurança nele!      Sl. 34.8

Regina Lori Kowalski

    Os dez grupos de OASE da Paróquia
Evangélica de Confissão Luterana de
Horizontina realizaram seu Congresso
Paroquial do ano no dia 04 de outubro, com a
participação de 105 mulheres. A Pa. Anelise
dirigiu a celebração. A presidente da OASE
SINODAL, Lourdi Bender também se fez
presente. Durante o Congresso, houve
apresentações de música com os alunos do
Colégio Frederico Jorge Logmann e teatro com
as mulheres da OASE de Micuim.

      No dia 24 de outubro, no Lar da OASE
em Santa Rosa, realizou-se a tradicional
reunião das lideranças, da OASE do nosso
Sínodo, com o objetivo de avaliar a caminhada

SEMINÁRIO DE AVALIAÇÃO E PLANEJAMENTO
de 2006 e projetar as atividades para o
ano de 2007. A presença do Pastor Dari
Jair Appelt, como sempre, muito nos
alegrou, suas orientações foram
significativas, mesmo tendo um gosto de
despedida. O tema da reflexão,
coordenada pela Pastora Mariza Sandra
Scheffler Allebrandt, orientadora da
OASE Sinodal, foi: todo servir é um ato
de amor e solidariedade. Logo após,
foram apresentados os panôs, que

representam os grupos de OASE de cada
Paróquia. Na oportunidade as coordenadoras
relataram o significado dos símbolos
(desenhos).       Lourdi Bender
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CELEBRAÇÃO DE ADVENTO EM FAMÍLIA
TEMA:  V I V E R     A     F É

Dirigente: Irmãs e irmãos na fé. A nossa caminhada de preparação
para o Natal já iniciou. Caminhamos, tropeçamos, caímos e
levantamos. O caminho da nossa vida não é fácil. Que Deus Pai,
Filho e Espírito Santo esteja conosco neste  encontro de Advento.
Amém.
A Deus queremos glorificar cantando:
Todos/as: Glorificado seja teu nome (2x)    Aleluia, aleluia, aleluia
/  Glória a Jesus.
Dirigente: Somos família do Senhor! Buscamos a preparação para
sua visita, a libertação, a salvação. Somos Igreja e trazemos alegrias
e tristezas. Viemos de erros e acertos. Nem sempre o Evangelho nos
acompanhou. Falhamos como povo de Deus chamado a viver o amor,
a fé e a esperança.
Todos/as: Falhamos, mas nem por isso perdemos a fé, a coragem, o
ânimo para a vida. Confiamos no perdão de Deus que nos recoloca
no caminho do Evangelho.
Dirigente: Nisto podemos confiar. Assim podemos celebrar o
Advento. Assim cremos. Ajuda-nos, ó Deus, a confiar mais. E é nessa
confiança que queremos ler o Salmo 126:
Leitor 1: Quando o Deus Eterno nos trouxe de volta para Jerusalém,
parecia que estávamos sonhando. Como rimos e cantamos de alegria.
Então as outras nações disseram: “O Deus Eterno fez grandes coisas
por eles”.
Todos/as: (cantando) Quero cantar ao Senhor sempre enquanto viver
                              Hei de provar seu amor seu valor e seu poder.
Leitor 2: Sim, o Eterno fez grandes coisas por eles, e por isso estamos
alegres. Ó Eterno, leva-nos de volta para a nossa terra, assim como a
tua chuva leva água para o leito seco dos rios.
Todos/as: Quero cantar ao Senhor...
Leitor 3: Aqueles que semeiam chorando colherão com alegria.
Aqueles que saem chorando, levando a semente para semear, voltarão
cheios de alegria, trazendo nos braços os feixes de trigo.
Todos/as: Quero cantar ao Senhor...
Dirigente: Queremos nos dirigir a Deus em oração (de pé)
Leitor l: Senhor, Deus da misericórdia e da compaixão. Obrigado,
por mais esta oportunidade de nos reunirmos para louvar, agradecer,
pedir-te pela tua bênção e proteção. Esteja presente neste encontro.
Queremos nos preparar de uma maneira especial para a vinda de Teu
Filho. Que a Tua palavra nos dê alegrias e novas forças para a vida.
Leitor 2: Faze morar o Teu espírito em nossos corações, para que
também nos momentos mais difíceis da vida possamos estar certos
de que estás do nosso lado e queres o nosso bem. Por Jesus Cristo,
Senhor e Salvador de todos e todas,
Dizemos juntos:   Amém.
Canto: Não há amor maior (melodia: Luar do Sertão)

Estr.: Não há, ó gente, ó não amor maior que um Deus
irmão.

1. Natal é festa de alegria incomparável
Quando Deus se fez palpável em Jesus, o nosso irmão.
Por isso todos, irmanados na magia

Desta linda melodia, repitamos o refrão!
2. Há muitos tristes, solitários, companheiros

Que não vivem mais fagueiros porque ignoram o refrão:
Que Deus em Cristo nos liberta da tristeza.
Nós, portanto, com firmeza, repetimos a canção.

3. Para mostrarmos nosso amor, nossa amizade,
Proclamamos de verdade o sentido da canção:
Temos um Pai que a todos ama ternamente
E ao irmão carente estendamos nossa mão.
(O Povo Canta pág. 192)

MOMENTO DE MEDITAÇÃO - UM FATO DA VIDA
     Terezinha, era uma menina alegre e saudável até os 14 anos. De
repente foi acometida por uma doença grave. O médico com quem
ela estava em tratamento, encaminhou-a para um centro maior, onde
deveria submeter-se a uma complicada cirurgia.
     A mãe de Terezinha, abalada e preocupada, desabafou para sua
vizinha Ivone: “Não conhecemos ninguém naquela cidade. Se
tivéssemos pelo menos uma família amiga ali”.
   - “Um momento,” disse Ivone, “nós temos ali um casal de amigos.
Ficamos conhecidos num encontro de Igrejas. Vou pedir a eles que
façam uma visita a vocês no hospital”.
     Quando Terezinha e sua mãe chegaram naquela cidade, tiveram
logo uma surpresa agradável. Lá estava a família Lamb, os amigos
de Ivone, esperando para hospedá-los em sua casa. Além de colocar
um quarto à disposição, a família Lamb acompanhou Terezinha desde
o primeiro dia até o momento em que pôde voltar para casa, dando
toda a assistência.
     Quanta bondade e ternura expressou esta família. Movida pela fé
em Jesus, foi solidária e hospitaleira para com aqueles que tanto
precisavam de coragem, amor e atenção.
     Num clima de ajuda e fraternidade, cristã, Terezinha conseguiu
superar o mal com mais coragem e fé, indispensáveis para uma boa
recuperação. Hoje ela não cansa de agradecer a Deus por esta
experiência, pela saúde que novamente goza e pelos novos amigos
que ganhou.
 TEXTO BÍBLICO:
Agora vamos ler o texto bíblico que servirá de base para a reflexão
do encontro de hoje: Filipenses l. 3 - 11.
PARA REFLETIR:
Leitor 1: O apóstolo Paulo está numa situação difícil. Talvez parecida
com a do exemplo.Encontra-se preso. No entanto, Paulo não está
sozinho. Recebe a solidariedade da comunidade de Filipos. Os
filipenses, movidos pela fé, sentem a necessidade de estar com o
apóstolo e auxiliá-lo no trabalho comunitário. Paulo alegra-se, mesmo
estando numa situação que, aparentemente não admite alegria.
Leitor 2: Isto nada mais é do que a pura expressão do trabalho
missionário  -  É Deus agindo através de pessoas dispostas! Deus é o
que inicia e mantém a fé que atua pelo amor. Este é o Evangelho
libertador.
Leitor 3: E em nossas comunidades também é assim? Nas dificuldades

ou na dificuldade de algum membro a solidariedade fica estampada?
É na dificuldade de alguém que a ajuda mútua deve ficar mais
expressiva... Assim como ocorreu com a Terezinha e a sua família,
com o apóstolo Paulo, assim deve ocorrer em nossas localidades, em
nossas comunidades. É nesta ocasião que percebemos o amor das
pessoas, motivadas pela fé em Jesus Cristo.
Leitor 4: Nesta época de Advento, nossos corações amolecem com
vitrines, praças e ruas enfeitadas convidando-nos para recebermos o
menino Jesus, apela-se até para o amor da humanidade, para a
solidariedade nas dificuldades, para a ajuda mútua. Mesmo que tudo
isso desperte em nós um sentimento de solidariedade, há por detrás
um grande interesse comercial. O que precisamos mais é praticar o
amor desinteressado: O amor que vem de Deus e através de nós se
dirige ao nosso próximo.
     PERGUNTAS PARA REFLEXÃO:
1. Você conhece algum exemplo de solidariedade entre pessoas, que
trouxe alegria, fé e esperança para uma pessoa em dificuldade?
2.  Advento é tempo de renovarmos a nossa fé e esperança. O que
você pode fazer em favor de alguém, movido pelo espírito de Cristo,
como um sinal vivo deste tempo de graça?
ORAÇÃO FINAL: Cf. Salmo 139
Grupo l: Ó Deus Eterno, tu me conheces e me examinas. Sabes tudo
o que eu faço; de longe conheces todos os meus pensamentos. Tu me
vês quando estou trabalhando ou quando estou descansando; tu
conheces as minhas ações.
Grupo 2: Antes mesmo que eu fale, tu já sabes o que vou falar. Estás
em volta de mim, por todos os lados, e me proteges com teu poder.
Eu não consigo entender como tu me conheces tão bem; o teu
conhecimento é tão profundo, que não posso entendê-lo.
Grupo 1: Aonde posso ir afim de escapar do teu espírito? Para onde
posso fugir da tua presença? Se eu subir ao céu, tu lá estás; se eu
descer ao mundo dos mortos, lá estás também. eu posso pedir que a
escuridão me esconda e que em volta de mim a luz vire noite; mas
isso não adianta nada, porque para ti a escuridão não é escura  e a
noite é tão clara como o dia. Tu não fazes diferença entre a luz e a
escuridão.
Grupo 2:  Ó Deus, examina-me e conhece o meu coração; prova-me
e conhece os meus pensamentos. Vê se há em mim alguma falsidade
e guia-me pelo caminho certo.
Todos/as: Pai Nosso...
MOMENTO DE BÊNÇÃO: (cantando) /:Deus te abençoe, Deus
te proteja, Deus te dê a Paz.:/
Desafio para o tempo de Advento:  Motivados pela reflexão,
queremos ser desafiados para um trabalho prático durante estas
semanas. Proponho que sugestões sejam levantadas no grupo. Se
não houver sugestão, sugiro que se faça uma visita a uma pessoa
doente; em dificuldades no relacionamento familiar; que se faça
uma coleta de ofertas para quem precisa; ou então se ache uma
outra forma de demonstrar solidariedade para exemplificar que
somos Igreja do Cuidado e Família do Senhor.

P. Dari Jair Appelt

BODAS DE OURO

     No dia 29 de julho de 2006 o
casal Elemar Rohde e Romi Falk
Rohde celebraram Bodas de Ouro
juntamente com os filhos
Romildo e Elenir e demais
familiares e amigos, na
Comunidade Evangélica de
Buriti.

Celebração dos 26 anos da OASE de
Senador Salgado Filho

     No dia 12 de março de 2006,
reuniram-se as senhoras da
Comunidade de Senador Salgado
Filho para celebrar os 26 anos de
Fundação da OASE desta
Comunidade.
     Estiveram presentes integrantes
dos Grupos de OASE de Giruá, Linha

15 de Novembro, dos demais grupos de OASE da Paróquia de Senador
Salgado Filho e do Grupo de Senhoras da Comunidade da IELB de Senador
Salgado Filho. Por parte das visitantes houve homenagens com cantos e
mensagens. Após a celebração, todos foram recepcionados no pavilhão com
um gostoso chá.

70 nos da Comunidade
Bom Jesus de Giruazinho

     A Comunidade Bom Jesus de Vila Giruazinho da Paróquia Martin Luther
em Senador Salgado Filho completou 70 anos de fundação no dia 13 de
outubro. Esta data foi celebrada com um culto. Foram homenageados os
filhos dos fundadores os quais
lembraram a alegria dos pais, mesmo
em meio às dificuldades da época, em
iniciar uma Comunidade de Fé. Logo
após, houve uma janta comunitária.
Que Deus continue abençoando esta
Comunidade com a mesma alegria e
disposição que seus fundadores
tiveram.

O QUE INTERESSA É
O SUCESSO DE SEU NEGÓCIO

Rua Santo Ângelo, 455
Fona: 3535-1417 - Três de Maio



JORNAL O SÍNODO

Cantinho da Criança
Símbolos de Advento e Natal

      Queridas crianças!

       Vocês sabem porque nesta época enfeitamos nossa casa,
nosso templo, nossa escola?
      É porque agora é um tempo muito especial...
      Esperamos por alguém especial...
       Jesus Nasceu! Natal!

Sino – é o símbolo que liga o céu e a terra. Sinos chamam,
despertam. Seu som ecoa para convocar as pessoas para o
culto. O sino chama: “Venham ver: Jesus nasceu!”.

Coroa de Advento – o verde da coroa de Advento simboliza
a esperança. A fita vermelha significa o amor de Deus para a
humanidade. Cada vela representa um profeta. São quatro
velas, uma para cada domingo antes do Natal.

Presépio – sua origem é dada ao São Francisco de Assis.
Lembra do que aconteceu no Natal, com o nascimento de Jesus
Cristo. Maria e José não encontraram outro lugar para ficar –
foi junto de animais, em um coxo que deitaram Jesus. Hoje,
Jesus Cristo quer morar em nosso coração.

Anjo – um anjo anunciou a vinda de Jesus Cristo, filho de
Deus, ao mundo. Ele é portador da mensagem desde a
concepção até o nascimento de Jesus. O anjo diz: “Glória a
Deus nas alturas e paz na terra às pessoas de boa vontade.”

Presentes – o maior presente que recebemos é o próprio Jesus
Cristo. Ele recebeu presentes quando recém-nascido... ouro,
incenso e mirra, trazidos pelos reis. É costume trocar presentes
no Natal por este motivo.

Papai Noel – É ele quem nos traz presentes. Ele faz a festa e
traz alegrias. Assim quer ser Jesus Cristo, trazer alegrias. Papai
Noel não pode esquecer de trazer Jesus Cristo para o coração
das pessoas.

Vela – a vela queima-se para dar luz para outras pessoas. Assim
nós queremos ser: doar nossas vidas em favor dos outros,
especialmente fazendo boas ações. Jesus Cristo nos conduz
por este caminho.

Estrela – Os sábios reis do Oriente viram uma estrela que os
guiou para onde estava o Menino Jesus.  A estrela que fazemos
quer nos levar para onde está Jesus – na manjedoura.

Árvore de Natal - Esta tradição vem da França: um homem
muito pobre, Florentin, queria presentear
as crianças no dia de Natal. Então, ele
buscou maçãs e nozes e as pendurou no
pinheiro. Enfeitou-o também com velas.
Quando as crianças viram o pinheiro,
ficaram maravilhadas, porque as luzes e
as cores eram lindas! O pinheiro enfeitado
traz muitas alegrias.

      Convidamos a vocês, crianças para contarem a todas as
pessoas que o mais importante no Natal é o nascimento de
Jesus Cristo!

Desejamos a cada criança que tenha um feliz e abençoado
Natal, com sua família!
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